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S o b r e a C o n s t r u ç ã o 
Psicológica da Metafísica 

S U M Á R I O : 

a) A Metafísica como objecto. 
b) Passagem ilegítima ao limite. 
c) Extensão da intuição ao Infinito e ao Absoluto, e emprego, no Infinito, da 

lógica do Finito. 
d) Dissociação do complexo Relação — Correlato e abstracção formal da Relação. 
e) Cópula do processo de abstracção formal da relação com a abstracção pro­

gressiva. 
f) Actualização simbólica, construção ilusória do absoluto, etc. 
g) Mistério e Desconhecida, Ciência, e Metafísica. 
h) Metafísica e Problemas Metafísicos. 

A Metafísica como objecto 

Quando se segue o mov imen to da filo­
sofia e das c iências , é fácil de n o t a r que, 
n a s suas cr ises , se revela u m a t endênc i a 
pa ra recor re r à ps icologia , u m recuo ins­
t in t ivo às ra ízes e or igens do p e n s a m e n t o . 
Verifica-se is to n a s p róp r i a s m a t e m á t i c a s , 
que em sua movimen tação filosófica m o d e r n a 
t a n t o se dirige no sen t ido das ax iomát icas 
e da lógica, como recua a té à in t rospecção 
ps icológica . E assim que o m o v i m e n t o crí­
t ico que dividiu r ecen temen te os ma temá­
ticos em ideal is tas e empi r i s tas , em lógicos 
e in tu í c ion i s t a s , oscila en t r e es tes dois ex­
t r e m o s , e r ecua com frequência a té ao 
campo ps icológico . T a l ó o que expr ime 
c l a ramen te H a d a m a r d (1) quando dia : «E 
eis que nos v e m o s obr igados a reconhecer 
a perfei ta i nu t i l i dade des ta con t rovérs ia , e 
a ev iden te o p o r t u n i d a d e de a in t e r romper . 
O que e ra c laro , r e g r a d a m e n t e , p a r a c a d a 
um de n ó s , não o era pa ra o ou t ro , e cada 
qual ó pe r f e i t amen te incapaz de se dar 
con ta do que p e n s a m os adversá r ios , da 

(1) In «Les fondéments des Mathómatioues», de 
Gonseth. 

n a t u r e z a ve rdade i r a das suas premissas e 
das consequências que lhes pa rec i am resul­
t a r delas em tal ou tal c i rcuns tânc ia dada . 
N ã o t emos que duv idar , segundo me p a r e c e ; 
os cérebros h u m a n o s não são tão homogé­
neos uns como os ou t ros , e tão compará ­
veis uns aos ou t ros como se t i nha o háb i to 
de crer . A d q u i r i r a m pr inc íp ios c o m u n s , 
que a u m a mul t idão de respei tos cr iaram 
neles e s t a homogene idade g raças à qua l 
p o d e m comunicar en t re eles ; devem es tes 
pr incípios e es ta homogene idade a u m a 
causa r egu lado ra que fez, sobre es te p o n t o , 
como sobre os ou t ros , a nos sa educação 
comum, e que se chama exper iência . E l i ! 
S i m ! E i s um aspec to novo , mas p a r a mim 
cer to da dou t r ina de L o c k e e de Condi l lac , 
que vem jun t a r - s e dessa forma às d o u t r i n a s 
evoluc ionis tas da biologia moderna , p o r q u e 
h á aí um fenómeno de a d a p t a ç ã o in te i ra ­
men te análogo àquele pelo qual a nossa v i s t a 
ap rende a vêr e as nossas mãos a tocar . Mas 
onde es ta influência r egu lado ra da expe­
r iência n ã o in t e rvém, as diferenças preexis ­
t en t e s subs i s tem, diferenças i r reduc t íve i s , 
diferenças fisiológicas sem d ú v i d a ; quem 
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